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1 INTRODUÇÃO

Revisando a fortuna crítica sobre o poeta recifense Joaquim Cardozo (1897 – 1978), percebe-se que é comum na recepção de seu trabalho artístico a ênfase nos aspectos “cerebrais” de sua poesia. Mas em Poemas (1947), livro que reúne poemas escritos entre 1925 e 1947 publicados em revistas, Joaquim Cardozo ainda não havia produzido as experiências que o marcariam como o “poeta-engenheiro”. É um Joaquim Cardozo lírico, com uma poesia marcada pela expressão do “eu”, que se verifica na leitura desta obra. Destaca-se que, a partir da pesquisa realizada, essa fase lírica da poesia de Cardozo é praticamente ignorada em sua fortuna crítica.

Dessa forma, pretende-se contribuir para a compreensão do lirismo na poesia de Cardozo propondo uma análise do Imaginário de Poemas. Busca-se compreender o simbolismo presente na imagem do mar, ligada substancialmente ao elemento água, elemento este evocador de um devaneio poético tipicamente lírico em que “[...] a imaginação projeta impressões íntimas sobre o mundo exterior.” (BACHELARD, 2001, p.6). 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

Para esta análise, escolheu-se como objeto o poema “Elegia para os que ficaram na sombra do mar”, presente no livro Poemas, de Joaquim Cardozo. Na análise, buscou-se compreender pela perspectiva da teoria do Imaginário os elementos simbólicos do poema presentes na imagem do mar. Refletiu-se também sobre a relação dos simbolismos identificados no poema com a tradição lírica romântica. 

Na compreensão do Imaginário, foi de fundamental importância as estruturas do Imaginário tal como formuladas por Durand  (2002). Para a análise da imagem do mar, contribui as interpretações da imaginação material da água de Bachelard (1997). A metodologia de análise do Imaginário na poesia proposta por Burgos (apud MELLO, 2002) auxiliou na compreensão da dinâmica das imagens no texto poético. Por fim, Hegel (2004) possibilitou relacionar o poema com a tradição lírica iniciada na geração romântica. 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A imagem do mar surge em “Elegia...” ligando o mar com a noite. Em uma madrugada chuvosa, surge um mar negro e tempestuoso que o eu lírico escuta e imagina em sua reclusão íntima. Dentro do devaneio do poema, o mar surge evocando o simbolismo semelhante ao mare tenebrum de Edgar Allan Poe, em que a noite se apodera do oceano tornando-o um mar revoltoso.


Nesse mar revoltoso, o eu-lírico escuta sons fantasmagóricos “Uivos, latidos de ventos soltos, desesperados,” (verso 2). Desses sons, ele distingue os sons dos “naufragados” (verso 4), daqueles que morreram no mar. O poema evoca então a imagem do mar como espaço dos mortos: “[...] quando se quiser entregar os vivos à morte total, à morte sem recurso, eles serão abandonados as ondas.” (BACHELARD, 1997, p.77) 


Essa rememoração dos que morreram no mar ao devaneio poético suscita, em nível Imaginário, uma profunda descida do homem na compreensão da morte. Em “Elegia...” nota-se então que a imagem do mar se dinamiza na postura de revolta frente ao fluir temporal, postura relacionada especificamente à estrutura geometrista das estruturas esquizomórficas do Imaginário. É um pesadelo em que um refúgio espacial de negação do fluir do tempo e da morte passa a ser ameaçado. O espaço da casa, refúgio da intimidade e do tempo, começa a ser invadido pela lembrança da morte que os barulhos do mar trazem até o seu esconderijo, recordando o fluir temporal que o refúgio simetricamente conquistado pela imaginação Diurna busca negar.

   
No pesadelo imaginário do eu lírico, as águas noturnas trazem, simbolicamente, consigo a morte. No poema, o mar  está animicamente ligado ao  estado psicológico daquele que devaneia de olhos fechados frente aos sons da tempestade marítima.  Logo, a imagem do mar tempestuoso ganha relação direta com o eu lírico: é um símbolo que lembra a morte dentro de seu refúgio íntimo. 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Concluiu-se que não há como interpretar os fantasmas marítimos de “Elegia para os que ficaram a sombra do mar” sem relacioná-los a um eu lírico que imagina o mar como uma lembrança da morte. Essa exploração inicial, mostra uma relação lírica  entre  o “eu” expressando suas angústias existenciais através dos símbolos que canta é uma abertura para um estudo mais amplo do lirismo do Joaquim Cardozo. Tal análise se ampliará posteriormente abordando outras imagens em Poemas que devem a substancia água os seus simbolismos, permitindo pensar Cardozo como um lírico das águas.  
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